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JJaaiimmee RRooddoollffoo ddee AAbbrreeuu CCaarrddoossoo
06Out1936 - 18Ago2012

Nasce na freguesia do Mosteiro, concelho de Vieira do Minho.

Concluído em Braga o curso complementar dos liceus e após breve passagem pela Escola do
Exército, ingressa no COM da EPI-Mafra.

Em 1958, aspirante-a-oficial miliciano de infantaria, fica colocado no RI8-Braga; naquele cidade faz
os cursos, e obtém o ‘brevet’ civil, de pilotagem em avionetas e em planadores.

No Verão de 1961 é mobilizado pelo RI2-Abrantes para servir na RMA e, com o posto de alferes
miliciano, embarca a 21 de Outubro em Lisboa no NTT “Vera Cruz”, rumo a Luanda.

Em 30Nov61, sob o lema “Fortes e Destemidos”, o seu BCac317 entra no Cuanza Norte e a
CCac318 – à qual pertence o pelotão sob seu comando –, segue para a Cerca (posto administrativo
do Golungo Alto), e ali permanece aquartelada.

Em 21Abr62 é transferido com a sua subunidade para a Fazenda Santa Isabel (a 8km norte de
Aldeia Viçosa), ficando o batalhão aquartelado na vila do Quitexe.
Em finais de Mai62 um destacamento da OPVDCA, que protege a picada da Serra Vamba, é
emboscado por um bando da FNLA que mata um voluntário civil.
Naquela mesma área, em 04Jun62 um pelotão da CCac318 sofre uma emboscada e morre em
combate o soldado Daniel Ascenção Piçarra.
Na manhã seguinte, o alferes Abreu Cardoso arranca com o seu pelotão para o local e procura o
trilho por onde os terroristas retiraram: segue pela margem do Calambinga (afluente do Vamba), até
ouvir barulho de armas e vozes; volta atrás a chamar os seus homens e, feita a primeira
aproximação cautelosa, com sinal “perigo/inimigo” de punho fechado e polegar em baixo, a tropa
aproxima-se mais do acampamento da FNLA, cujos ocupantes iniciam tiroteio e o alferes Abreu
Cardoso, acompanhado de outros dois militares, corre em direcção ao IN que acto contínuo foge,
deixando para trás mulheres e crianças. Entretanto na retaguarda um vigia da FNLA, que havia
escapado à manobra de envolvimento das NT, dispara à queima-roupa sobre o soldado Francisco
Garcia da Silva Ramos, atingindo-o com um projéctil sob o capacete e causando-lhe morte imediata.
Quando o alferes Abreu Cardoso e os seus homens regressam ao trilho, com as mulheres e crianças,
deparam com o soldado morto e de imediato improvisam uma maca com ramos de árvore, casacos
e cintos, a fim de transportar o cadáver para o aquartelamento. Mas pouco depois anoitece e os
homens da frente saem involuntariamente do trilho; o pelotão perde-se às voltas na densa e escura
floresta e, sem cartas ou bússolas, nada tendo para comer nem beber, decidem passar ali a noite.
Ao alvorecer de 06Jun62, o mesmo bando da FNLA procede a manobras de intimidação com tiros
longínquos, a tropa faz corridas na sua direcção até que, à terceira ou quarta vez, os terroristas
desaparecem. O pelotão recomeça a marcha para o aquartelamento, porém, até reencontrar o
trilho, perde mais de meio-dia às voltas na mata; com o cadáver a exalar cheiro nauseabundo e os
homens afectados por todos os acontecimentos desde o dia anterior, o alferes Abreu Cardoso resolve
esconder o corpo inerte do soldado, para o ir recuperar no dia seguinte com um grupo militar mais
fresco.
Na manhã de 07Jun62, o alferes Abreu Cardoso sai da Fazenda Liberato e vai ao Quitexe, onde
relata as ocorrências ao comando do BCac317. Mas quando regressa ao local onde escondeu o
cadáver, este desaparecera, havendo sinais de ter sido arrastado até ao acampamento IN (que as
NT atacaram dias antes): no entanto, os terroristas já haviam varrido o terreno por baixo das árvores
e destruído quaisquer pistas.
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Em consequência, o comandante do batalhão determina o levantamento de um auto de corpo-de-
delito, porque o comandante do pelotão teve uma baixa e abandonou o corpo: ao alferes Abreu
Cardoso, implicitamente acusado de um acto de cobardia, é-lhe então sugerido que se ofereça para
formar e comandar um novo grupo especial de contra-guerrilha.

– «Íamos um bocado idealistas e não nos era indiferente a sorte das populações que viviam em África.
Tínhamos de as proteger. Sempre me preocupei em não deixar fazer injustiças e não deixar tratar mal as
pessoas só por serem de outra cor. Em África tínhamos de ocupar o território, disseminar a tropa por toda a
zona. Mas eu não concordava com o trabalho em grupos muito grandes: fazia-se muito barulho e perdia-se a
surpresa. A contra-guerrilha exige grupos mais pequenos e outros processos: acções curtas, rápidas. A pior
coisa que podia acontecer à tropa era ficar dentro dos quartéis; tinha problemas de toda a maneira e feitio.
Aprendi bastante com uma companhia de cavalaria [ECav107] que estava na Fazenda Pumbassai; a maior
parte dos homens vinha da Polícia Militar, eram mais fortes fisicamente; saíam muito e tinham bons resultados,
embora a zona não fosse das mais difíceis. Ainda se usavam as camionetas GMC, que iam abertas e
apinhadas com vinte indivíduos; por vezes éramos surpreendidos ao passar, com fogo disparado do cimo de
uma barreira, ao qual tentávamos reagir. Mas em geral, quando se é vítima de uma emboscada, a melhor
coisa que se pode fazer é reagir imediatamente, ir direito ao sítio de onde partem os tiros. Em vez de ficar
debaixo de fogo durante horas e sempre sujeitos a ser atingidos, tomávamos a iniciativa naquele momento e
normalmente acabávamos com aquilo em dois tempos; por vezes irrompíamos todos em grupo lançando um
grito de ataque”.»¹

Em 09Jun62, no sector do Quitexe, o jovem oficial começa a treinar um grupo de voluntários com
intensas sessões de tiro ao alvo e instintivo, baseando-se em ideias próprias e na experiência
adquirida em conjunto, durante operações já realizadas naquela área.
Um mês decorrido, está constituído – com 20 homens do BCac317 “Fortes e Destemidos” –, o grupo
especial do alferes Abreu Cardoso.
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Em 09Ago62 apresenta-se no CI21-Zemba, com o seu pelotão
“Os Fantasmas do Quitexe” (assim designados na origem pela
sua actuação primordial durante a noite como factor-surpresa),
iniciando-se então o período de instrução da especialidade
‘Comando’...

Em 07Mar63, o GrCmds ‘Fantasmas’ tem a sua primeira baixa mortal em combate quando, numa
operação perto do rio Teba (itinerário Aldeia Viçosa - Pedra Verde - Úcua), sofre uma emboscada
perto da Sanzala Cassumba: morre o 1Cb ‘CMD’ Guilherme da Silva Santos; e o alferes ‘CMD’
Abreu Cardoso é atingido por dois projécteis de arma automática inimiga, mas prossegue na luta à
frente dos seus homens; o inimigo pressiona o assalto e pouco depois aquele oficial é atingido na
fronte por uma catanada.
– «Em Angola a tropa não estava desmoralizada. Vi vários indivíduos valentes, por exemplo na reacção a

emboscadas. Foi o caso do furriel Charrua,² que também mostrou grande valor quando fui ferido na cabeça:
em situação de perigo grande, quis esperar junto de mim até eu ser evacuado de helicóptero.»¹
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Em 01Jul63, tendo sido entretanto promovido a tenente, é integrado como instrutor no novo CI16
(Quibala-Norte), onde tem início o 2º Curso de ‘Comandos’ da RMA.
– «Havia homens muito desembaraçados, outros muito fraquinhos. Variava muito. Há indivíduos que começam

por ter medo mas depois vão ganhando coragem, e chegam a dar bons combatentes; e outros, pelo
contrário, vêm cheios de vontade e depois de apanharem um susto nunca mais são gente, sempre a
inventarem doenças. Outros parecem fraquinhos e aguentam tudo e mais alguma coisa, enquanto certos
atletas deixam muito a desejar.»¹

Em 26Jan64 regressa com o seu BCac317 a Lisboa no NTT “Vera Cruz”, agraciado com a Medalha
Comemorativa das Campanhas das Forças Armadas, com a legenda “Norte de Angola 1961-
1963”.
Regressado à Metrópole, vai ficar novamente colocado no RI8-Braga, sua Unidade de origem.

Em 04Fev64 – tendo sido louvado pelo comandante do CI21 e pelo comando do SecD/ZIN-
RMA pelo seu desempenho em combate –, é agraciado com uma Medalha de Prata de
Valor Militar, com palma.

Em 16Ago64, por ter sido nomeado pelo Ministério do Exército para enquadrar uma equipa de
instrutores destinada ao 1º Curso de ‘Comandos’ no CIC-CTIG, apresenta-se em Brá onde fica «de
imediato integrado na instrução como Adjunto do Director de Instrução, face aos seus conhecimentos
e experiência entretanto adquiridos nos Comandos de Angola»:
– «Após terminada a Escola de Quadros, foi planeada e realizou-se uma acção de combate [Op Alfinete] na

zona do Óio, comandada pelo Ten Abreu Cardoso para testar o aperfeiçoamento operacional. [...] Em
23Ago64 [...] executou um golpe-de-mão a um acampamento IN com 8 barracas para 3-4 pessoas, na mata
a w de Santambato: foram abatidos 4 elementos IN, ferido 1 e capturado material. [...] Finalmente em 24 de
Agosto de 1964 iniciou-se o 1º Curso de Comandos da Guiné.»³

E em 17Out64 são formalmente constituídos na Guiné, os primeiros 3 GrCmds do CTIG.

Volta para Lisboa e antes do final de 1964 ingressa num curso especial da Academia Militar.
Em 27Ago65 é promovido por distinção ao posto de Capitão Miliciano e agraciado com a Medalha
de Promoção por Distinção.

Em 1966 sai da AM com o posto de Alferes do QP graduado em Capitão, mobilizado pelo BC5-
Campolide para formar a 7ªCCmds.
Em 21Jun66 embarca rumo a Angola, onde a sua unidade faz o 5º Curso de Comandos da RMA.
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Em 03Dez66 é transferido com a sua 7ªCCmds para a Namaacha e na antevéspera do Natal
desembarca no nordeste de Moçambique.

Em 08Out68, concluída no Lumbo a 2ª comissão ultramarina, regressa à Metrópole agraciado com
a Medalha Comemorativa das Campanhas das Forças Armadas, legenda “Moçambique 1966-
1968”.

Fica colocado no CIOE-Lamego, onde ministra instrução a novas Companhias de Comandos.

Em 02Jul69 é agraciado com o Oficialato da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor,
Lealdade e Mérito.

Em Ago71, após ter sido deslocado para Angra do Heroísmo onde deu instrução à CCac3412,
regressa a Luanda no comando daquela subunidade de infantaria, que vai ficar aquartelada na
Fazenda Madureira (em reforço ao dispositivo do BCav3836 e sucessor BArt3861).

No início de Set72 cessa o comando daquela subunidade, por ter sido nomeado oficial-de-
operações do CIC, actuando seguidamente nos Dembos e na ZML, com diversas CCmds.
Entretanto, faz em Luanda um curso de pára-quedismo civil.

Em 14Abr73 é agraciado com uma Cruz de Guerra de 1ª Classe (proposta desde 1969).

Em Out73, concluída a sua derradeira comissão no Ultramar, regressa definitivamente à Metrópole,
com a Medalha Comemorativa das Campanhas das Forças Armadas, legenda “Angola 1971-1973”.

______

¹ - excertos de um seu depoimento, publicado em 14Nov95, a págs.101-112 do livro “Os Últimos Guerreiros do Império”

² - em 05Jul63 louvado e agraciado com a Cruz de Guerra de 3ª Classe

³ - in “Comandos – Os Grupos Iniciais”; 14º vol. da “Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África (1961-1974)”

@ – imagens: idem, ibidem


